
Homicídios seguem em queda, enquanto estupros

continuam subindo no estado; veja análise do Sou da Paz
Índices criminais de abril de 2023 foram divulgados pela Secretaria de Segurança Pública de São

Paulo nesta sexta (26)

*Foram calculadas as variações entre os meses de abril de 2019 e de 2023, de forma a possibilitar um olhar para os dados no
último ano antes da pandemia, situação que afetou muito a ocorrência de crimes, principalmente os patrimoniais e sexuais, e
também entre o mesmo período de 2022 e de 2023 para compreendemos a variação entre o ano imediatamente anterior.

Confira os principais destaques dos dados sobre os indicadores criminais de abril
2023, segundo a análise do Instituto Sou da Paz. Clique para acessar a planilha

Homicídio doloso segue em queda no estado
O estado de São Paulo registrou uma nova queda nos casos de homicídio doloso no mês
de abril. Seguindo a tendência apresentada nos últimos meses foram 226 homicídios
registrados no mês, uma média de 7,5 por dia, uma pequena variação de -1,7% em relação
ao mesmo período em 2022. A queda ocorreu de forma mais significativa na Grande São
Paulo, com redução de 10,9% dos casos. Já na Capital há um aumento em relação a 2022
de 8,9%, ou quatro casos a mais. Em números totais, o Interior é a região com o maior
registro de homicídios, 136 casos que representam 60% do total destas mortes no estado.

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1fZVOOsycVUxY3qwLX5oe3Ce1PkgAZgAD/edit?usp=sharing&ouid=110007893967794206610&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1fZVOOsycVUxY3qwLX5oe3Ce1PkgAZgAD/edit?usp=sharing&ouid=105965025951133119588&rtpof=true&sd=true


Crimes de estupro seguem em alta no estado
Novamente, os crimes de estupro tiveram um significativo aumento de 11,2% em
comparação com o mesmo período do ano anterior. O estado de São Paulo registrou 1.126
casos de estupro em abril de 2023, uma média de 37,5 ocorrências registradas diariamente.
Este aumento foi ainda maior, de 12,3% na comparação com o mesmo mês do ano
passado, dentre as ocorrências de estupro de vulneráveis (contra vítimas menores de 14
anos ou pessoas cujas condições de saúde as impedem de discernir o ato sexual). Foram
registrados em abril de 2023 um total de 861 ocorrências de estupro de vulneráis, ou seja,
76,4% destes crimes sexuais no estado tiveram como vítimas menores de 14 anos ou
pessoas cujas com alguma condição que as impedem de discenir esta violência. Este
aumento no estado de São Paulo se concentrou nos municípios do Interior do estado, com
um aumento de 17,3% no total de ocorrências de estupros e de 16,8% estupros de
vulneráveis, e em menor medida, na Grande São Paulo, com um aumento de 7,5% no total
de estupros e de 11% contra vítimas vulneráveis.

Roubos caem no estado, mas latrocínios aumentam na Capital
Os casos de roubos (outros) tiveram uma forte redução de -10,4% no estado de São Paulo.
Em abril de 2023 foram registradas 17.868 ocorrências de roubo (outros), uma média de
595 registros diários. É importante destacar que esta redução se deu em todas as
macroregiões do estado, sendo mais intensa nos municípios do Interior, que registaram uma
redução de -13,6% de ocorrências de roubo no período, um total de 528 casos a menos se
comparado com o mês de abril do ano anterior.

Já os roubos de veículo apresentaram um pequeno aumento de 1,3% no estado, com maior
crescimento na capital, que registrou 25 roubos de veículos a mais em abril de 2023 do qie
no mesmo mês do ano anterior, um aumento de 2%. Também chama atenção o expressivo
aumento de 50% nos casos de latrocínio ocorridos na Capital, crime que tem associação
com a prática de roubos. Em contrapartida, a região metropolitana apresentou notável
queda de -66,7% nos registros de latrocínio no período analisado.

Análise do Instituto Sou da Paz
Este documento apresenta as primeiras análises sobre a variação dos principais crimes
violentos no estado de São Paulo no mês de abril de 2023, a partir de dados divulgados
pela SSP-SP. Além disso, permite avaliar impactos na variação desses índices, tanto em
comparação com os dados de abril de 2019 e também permite entender como segue a
evolução ano a ano, a partir da comparação com os dados do mesmo período de 2022.

"Ainda que vários indicadores estejam caindo, nos parece importante que a prioridade da
política pública no estado seja dada aos estupros, que crescem continuamente em todas as
principais regiões paulistas. Especialmente porque atinge vulneráveis, como crianças e
adolescentes”, comenta Carolina Ricardo, diretora-executiva do Instituto Sou da Paz.
“Trata-se de um crime complexo de enfrentar por demandar articulação com outras pastas,
além da segurança pública. É necessário um olhar sensível, cuidadoso e expertise técnica,
que ainda precisamos reforçar nos profissionais que lidam com os casos", recomenda.

Informações para a imprensa:
imprensa@soudapaz.org


